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Este estudo analisa a prática pedagógica em contexto de Classe de Conjunto 

– Orquestra de Jazz no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada realizada 

no Conservatório de Música do Porto. A investigação baseia-se na 

observação sistemática de aulas, ensaios e contextos performativos com 

alunos do 3.º ciclo e do ensino secundário. 

Através de uma abordagem qualitativa e reflexiva, procura-se compreender 

o impacto das estratégias pedagógicas do docente no desenvolvimento 

musical, artístico e social dos alunos. São analisadas dimensões como 

planeamento e organização das aulas, diferenciação pedagógica, gestão do 

grupo, condução musical do ensemble, feedback formativo e articulação 

entre ensino e performance. 

O enquadramento teórico assenta na educação musical e na pedagogia 

reflexiva, valorizando a música como prática social e relacional. Os 

resultados destacam a classe de conjunto como espaço privilegiado de 

aprendizagem significativa e o docente como mediador entre conhecimento 

técnico, experiência artística e construção coletiva do saber musical. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras-chave 
 

Educação musical; Classe de conjunto; Orquestra de jazz; Prática 

pedagógica; Observação de aulas. 

 



 

vi 

 

 

Abtract This study examines pedagogical practice in an Ensemble Class – Jazz 

Orchestra within the framework of Supervised Teaching Practice at the 

Conservatório de Música do Porto. The research is based on systematic 

observation of classes, rehearsals, and performance contexts involving 

lower and upper secondary students. 

Using a qualitative and reflective approach, the study explores how 

teaching strategies influence students’ musical, artistic, and social 

development. Key dimensions include lesson planning and organization, 

pedagogical differentiation, ensemble leadership, formative feedback, and 

the relationship between educational and performative contexts. 

The theoretical framework draws on music education and reflective 

pedagogy, emphasizing music as a social and relational practice. Findings 

highlight ensemble classes as meaningful learning environments and stress 

the teacher’s role as a mediator between technical knowledge, artistic 

experience, and collaborative musical learning. 
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Introdução 

 

A prática de ensino supervisionada constitui um espaço privilegiado de 

articulação entre teoria, prática e reflexão crítica sobre a ação pedagógica. 

No contexto da educação musical, as classes de conjunto assumem 

particular relevância por promoverem simultaneamente o 

desenvolvimento técnico, artístico e social dos alunos através da prática 

musical coletiva. 

O presente trabalho analisa a atuação docente em contexto de Classe de 

Conjunto – Orquestra de Jazz no Conservatório de Música do Porto, com 

base na observação sistemática de aulas, ensaios e situações performativas 

em diferentes níveis de ensino. A investigação adota uma abordagem 

qualitativa e reflexiva, sustentada na literatura da educação musical e na 

pedagogia da prática reflexiva. 

São exploradas dimensões como planeamento e organização das aulas, 

estratégias pedagógicas, condução do ensemble, diferenciação pedagógica 

e avaliação formativa, procurando evidenciar o papel do docente enquanto 

mediador entre conhecimento técnico, experiência artística e 

aprendizagem significativa em contexto coletivo. 
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Prática de Ensino Supervisionada 

1. Enquadramento da observação de Aulas de Classe de Conjunto – 

Orquestra de Jazz 

O presente capítulo tem como objetivo analisar a prática pedagógica em contexto de Classe de 

Conjunto, especificamente na modalidade de Orquestra de Jazz realizada no Conservatório de Música 

do Porto entre 25 de Novembro de 2025 e 10 de fevereiro de 2026, a partir de um processo de 

observação sistemática e reflexão crítica. Pretende-se compreender como as estratégias pedagógicas 

do docente (Prof. Paulo Filipe Carvalho) contribuem para o desenvolvimento musical, artístico e social 

dos alunos em diferentes níveis de ensino. Através da articulação entre observação empírica, 

experiência profissional do observador e enquadramento conceptual da educação musical, o capítulo 

procura evidenciar a centralidade da prática coletiva enquanto espaço privilegiado de aprendizagem 

significativa. Assume-se, assim, uma perspetiva reflexiva que valoriza a prática pedagógica, a inclusão 

e a dimensão estruturante da música enquanto prática educativa e social. 

As observações realizadas foram orientadas por critérios de diversidade etária, diversidade pedagógica 

e oportunidade decorrente do calendário escolar. Esta opção metodológica encontra suporte na 

literatura que reconhece a observação sistemática como um instrumento fundamental para o 

desenvolvimento profissional docente e para a construção de uma prática reflexiva sustentada 

(Alarcão & Tavares, 2003; Estrela, 1994). 

Neste enquadramento, foram acompanhadas duas turmas sob a orientação do professor Paulo 

Carvalho: a Orquestra de Jazz do Secundário, em fase de preparação para uma apresentação integrada 

no Concerto de Natal do Conservatório de Música do Porto (Fig 1), realizado na Sala Suggia da Casa da 

Música, e a Orquestra de Jazz do 3º ciclo composto por jovens alunos a frequentar o 3º ciclo de estudos 

nos regimes integrado e supletivo (Fig 2). A observação desta última revelou-se particularmente 

significativa devido à menor faixa etária dos alunos e às especificidades pedagógicas associadas ao 

trabalho com jovens músicos em fase inicial de desenvolvimento artístico (Jorgensen, 2008). 

Relativamente à Orquestra de Jazz, foi possível observar um total de quatro horas de ensaios dedicados 

à preparação musical e à direção do ensemble em contexto performativo. Este processo permitiu 

evidenciar um conjunto alargado de competências pedagógicas, artísticas e organizacionais por parte 

do docente, com particular incidência na gestão de grandes formações musicais, na otimização do 

tempo de ensaio e na articulação entre objetivos artísticos e educativos (Goolsby, 1999; Hargreaves, 

1998). 



Francisco António Pereira 

3 

No que diz respeito à Orquestra de Jazz do 3º ciclo, composta por alunos do 3.º ciclo do ensino, 

destacou-se a introdução progressiva de linguagens musicais contemporâneas, bem como o recurso 

sistemático à leitura musical, à audição orientada, à introdução à improvisação, à fusão estilística e à 

exploração de repertórios associados à música do mundo. Estes aspetos revelam-se fundamentais para 

a promoção de uma aprendizagem musical significativa, na medida em que articulam competências 

técnicas, expressivas e culturais num quadro pedagógico integrado (McPherson & Welch, 2012). Foi 

ainda possível assistir à preparação da classe para um recital realizada a 22 de janeiro e que permitiu 

a observação do docente a orientar os alunos em contexto de soundcheck, ensaio de colocação e 

preparação para o concerto. 

A interpretação das observações realizadas é inevitavelmente influenciada pelo meu percurso 

profissional enquanto músico e docente. Tal como refere Schön (1983), a reflexão sobre a prática não 

pode ser dissociada da experiência acumulada, sendo esta um elemento estruturante da capacidade 

de análise crítica. Ao longo de mais de três décadas de atividade musical e cerca de duas décadas de 

docência (como pode ser atestada pelo currículo em anexo), desenvolvi competências relacionadas 

com a preparação de repertório, a construção de uma identidade sonora coletiva e a promoção de 

valores éticos e colaborativos em contexto de ensemble (Elliott, 1995; Swanwick, 1999). 

Neste sentido, a observação das aulas não se limitou a uma análise de natureza técnica ou 

metodológica, mas integrou uma reflexão crítica sobre decisões pedagógicas tomadas em tempo real, 

nomeadamente no que se refere à gestão da heterogeneidade dos alunos e à adaptação do repertório 

aos diferentes contextos educativos. Esta capacidade de adaptação constitui uma das competências 

nucleares do docente de música em contexto escolar, particularmente no trabalho com classes de 

conjunto caracterizadas por níveis técnicos e graus de maturidade diferenciados (Jorgensen, 2008). 

Ao observar o trabalho de colegas docentes, torna-se praticamente inevitável refletir sobre a 

pertinência das opções pedagógicas adotadas, em particular no que diz respeito ao momento e à forma 

de intervenção do professor, à seleção das correções a efetuar e à gestão do equilíbrio entre rigor 

técnico, fluidez do ensaio e desenvolvimento artístico dos alunos. Este equilíbrio assume contornos 

particularmente desafiantes em contexto educativo, onde os ensembles são frequentemente 

constituídos por alunos cujas competências nem sempre correspondem às exigências ideais do 

repertório. 

Ao contrário do que sucede na direção de ensembles profissionais, em que o nível de exigência é 

determinado quase exclusivamente por critérios artísticos, no contexto educativo o docente é 

frequentemente chamado a recorrer a estratégias de adaptação, ajustando arranjos, expectativas e 

processos de trabalho. O objetivo central consiste em garantir que a experiência performativa 
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mantenha um elevado valor didático e académico, assegurando simultaneamente a inclusão e o 

envolvimento de todos os alunos, reconhecendo que a qualidade global de um ensemble tende a 

refletir a capacidade do seu elemento mais frágil, evidencia-se a importância da adaptação aos 

contextos humanos e pedagógicos existentes, transformando limitações em oportunidades de 

aprendizagem coletiva. 

2. O Papel do Docente na Classe de Conjunto 

Tal como a linguagem verbal assenta em convenções cultural e comunitariamente aceites, também a 

música se estrutura a partir de um conjunto de regras, princípios e práticas que organizam a 

comunicação sonora. Estas convenções não são arbitrárias, mas resultam de processos históricos, 

sociais e estéticos que se sedimentam ao longo do tempo no seio das comunidades musicais. A sua 

assimilação ocorre através da exposição sistemática a conhecimentos e experiências que compete ao 

docente organizar e mediar, de modo a tornar inteligível a narrativa musical e significativa a 

experiência sonora. Esta mediação pressupõe diferentes níveis de conhecimento. Por um lado, existem 

saberes passíveis de transmissão académica e teórica, relacionados com elementos mensuráveis e 

objetivamente explicáveis, como o ritmo, a harmonia ou a forma. Por outro lado, subsiste um conjunto 

mais vasto e subtil de conhecimentos musicais que não se esgota na explicação formal nem na 

codificação teórica. Estes saberes constroem-se através da experiência vivida, da prática continuada e 

da integração em contextos comunitários onde a música se manifesta como fenómeno sensorial, 

expressivo e relacional. É neste sentido que Small (1998) propõe o conceito de musicking, defendendo 

que a música deve ser entendida não como um objeto autónomo, mas como uma ação social, cujo 

significado emerge da interação entre os participantes. Assim, aquilo que verdadeiramente confere 

sentido à música não reside apenas na partitura ou na estrutura formal, mas na experiência partilhada 

que se constrói no ato de a fazer e de a ouvir. Esta tensão entre o que pode ser codificado e o que 

apenas pode ser plenamente vivido encontra um paralelo significativo na reflexão filosófica sobre a 

linguagem. No Tractatus Logico-Philosophicus, Wittgenstein afirma que “os limites da minha 

linguagem são os limites do meu mundo” (Wittgenstein, 1922), sublinhando que a linguagem possui 

fronteiras que a impedem de abarcar integralmente certas dimensões da experiência. Existem 

realidades que excedem a formulação lógica e conceptual, escapando à definição rigorosa. 

Posteriormente, nas Investigações Filosóficas, Wittgenstein aprofunda esta perspetiva ao sustentar 

que o significado não reside apenas na definição abstrata das palavras, mas no seu uso concreto em 

contextos de vida. O sentido constrói-se na prática, na ação e na partilha social. Esta evolução do 

pensamento wittgensteiniano reforça a ideia de que há formas de compreensão que ultrapassam a 

descrição formal e se enraízam na experiência. A música, enquanto linguagem não verbal, constitui 
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um exemplo paradigmático desta realidade. Permite aceder a camadas de sentido que escapam à 

formulação conceptual estrita, mobilizando emoção, memória, corporeidade e escuta partilhada. 

Nesse sentido, a educação musical deve reconhecer e valorizar essa dimensão sensível. Schafer (1977) 

enfatiza precisamente a importância do desenvolvimento da consciência auditiva e da relação ativa 

com o ambiente sonoro, defendendo uma pedagogia que vá além da técnica e promova uma escuta 

atenta e significativa. 

Deste modo, a articulação entre codificação e experiência, entre estrutura e vivência, revela-se central 

tanto na linguagem como na música, reforçando a necessidade de uma abordagem pedagógica que 

integre saber formal e experiência sensível num todo coerente. 

Neste enquadramento, o papel do docente ultrapassa claramente a transmissão de conteúdos 

técnicos. Compete-lhe orientar os alunos no sentido de uma compreensão progressiva da experiência 

musical na sua totalidade, promovendo a escuta atenta, o diálogo musical e a construção de significado 

coletivo. Swanwick (1999) defende que a educação musical deve equilibrar composição, performance 

e apreciação, reconhecendo que é na articulação destas dimensões que o aluno constrói uma relação 

profunda e duradoura com a música. 

As classes de conjunto assumem, assim, um papel central na formação musical, não apenas de futuros 

músicos, mas também de futuros públicos. Constituem espaços privilegiados de socialização artística, 

onde se desenvolvem competências técnicas e expressivas, bem como valores fundamentais como a 

escuta do outro, a responsabilidade coletiva e o sentido de pertença. Neste contexto, a visão ampla e 

sustentada na experiência do docente funciona como um verdadeiro referencial pedagógico, 

orientando os alunos num território onde a arte resiste, por natureza, à total sistematização racional. 

Ao reconhecer as limitações da linguagem verbal e da explicação estritamente técnica, o docente 

afirma-se como mediador entre o saber formal e a experiência sensível, auxiliando os alunos a habitar 

plenamente o espaço complexo, ambíguo e profundamente humano da criação musical. Neste 

enquadramento, Roberto Garofalo, na sua obra Blueprint for Band, define os objetivos fundamentais 

do docente de classe de conjunto em três grandes domínios interdependentes: (1) Compreensão 

(understanding) dos elementos estruturais da música — nomeadamente altura, duração, timbre 

(individual e coletivo), intensidade, textura, forma e técnicas de composição; (2) Conhecimento 

(knowledge) da música enquanto forma artística humana, situada no seu contexto histórico e cultural; 

e (3) Capacidades (skills), que incluem competências aurais (identificação de elementos estruturantes 

e de padrões associados às tarefas musicais), técnicas instrumentais e competências de leitura musical 

(Garofalo, 1976). 
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A interação dinâmica entre estes três objetivos dá origem a dimensões formativas mais amplas: os 

hábitos emergem da articulação entre conhecimento e capacidades; as atitudes resultam da 

conjugação entre capacidades e compreensão; e o pensamento crítico desenvolve-se a partir da 

relação entre compreensão e conhecimento (Garofalo, 1976). Assim, a preparação e a condução das 

aulas de classe de conjunto não se limitam à aplicação de modelos pré-definidos, mas implicam uma 

reflexão contínua informada pela experiência pessoal do docente e pelo contexto singular do grupo de 

alunos sob a sua responsabilidade, reconhecendo a natureza dinâmica do processo educativo musical. 

Com base nestas premissas, optei por conceber um guia de observação estruturado em dez pontos, 

cada um deles acompanhado por indicadores específicos que orientam a sua análise e avaliação. Este 

conjunto alargado de critérios confere maior estrutura ao processo de observação e permite sustentar 

uma visão abrangente dos objetivos pedagógicos e das estratégias didáticas mobilizadas para a sua 

concretização. Tal abordagem está alinhada com a literatura em educação musical que defende uma 

conceção integrada da aprendizagem, na qual o desenvolvimento técnico se articula com dimensões 

pessoais, sociais e culturais, particularmente relevantes em contextos de prática musical coletiva 

(Elliott, 1995; McPherson & Welch, 2012; Swanwick, 1999). 

1. Planeamento e organização da aula 

a. Objetivos da aula claros e adequados ao nível dos alunos 

b. Estrutura da aula (início, desenvolvimento, conclusão) 

c. Gestão do tempo 

d. Adequação do repertório 

2. Estratégias pedagógicas do docente 

a. Clareza das instruções 

b. Linguagem adequada à idade 

c. Motivação dos alunos 

d. Gestão da atenção do grupo 

e. Evidencia conhecimento sobre as estratégias de aprendizagem mais adequadas a 

cada aluno 

f. Apresenta os conteúdos e organiza as tarefas de maneira adequada às 

competências de cada aluno 

g. Cria oportunidades para reforçar a autoestima de cada aluno 

3. Oportunidade de aprendizagem, objetivos e tarefas 

a. Propõe atividades de aprendizagem adequadas aos objetivos propostos 

b. Propõe estratégias de aprendizagem diferenciadas para grupos e indivíduos 



Francisco António Pereira 

7 

c. Estimula o pensamento dos alunos 

d. Estimula a interação entre alunos 

e. Avalia o grau de concretização dos objetivos pelos alunos e fornece feedback 

4. Diferenciação pedagógica e inclusão 

a. Atenção às diferenças de nível 

b. Adaptação do repertório 

c. Apoio a alunos com maiores dificuldades 

5. Clima de aula e relações pessoais 

a. Distribuição adequada dos alunos na sala 

b. Organiza e disponibiliza recursos 

c. Integra tecnologias de informação e comunicação nas aulas 

d. Relação professor-aluno 

e. Relação entre alunos 

f. Gestão de conflitos 

6. Comunicação 

a. Relaciona as atividades com aprendizagens anteriores e futuras 

b. Estimula a curiosidade e o entusiasmo pela aprendizagem 

c. Ouve, analisa e responde aos alunos 

7. Direção do ensemble e condução musical 

a. Clareza gestual e comunicativa 

b. Gestão de entradas, corte e dinâmicas 

c. Trabalho de afinação sonora e coletiva 

d. Expressividade musical 

8. Avaliação e feedback 

a. Feedback claro e construtivo 

b. Correcções em tempo oportuno 

9. Articulação com contexto performativo 

a. Preparação para concerto/apresentação pública 

b. Simulação de contexto performativo 

c. Gestão do stress e concentração 

d. Articulação com outros ensembles 

e. Consciência de palco 

10. Reflexão do observador 

a. Aspetos mais relevantes observados 

b. Pontos fortes da prática pedagógica 
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c. Relação com enquadramento teórico 

Torna-se evidente que nos contextos de classe de conjunto, a aprendizagem emerge não apenas da 

aquisição de competências instrumentais ou cognitivas, mas também da interação social, da escuta 

mútua, da cooperação e da construção de significado coletivo. A inclusão de indicadores que 

contemplem estas múltiplas dimensões permite uma leitura mais fiel da complexidade do processo 

educativo musical, reconhecendo a música como prática social situada e relacional (Jorgensen, 2008; 

Small, 1998). Esta opção por um modelo de observação que integra dimensões técnicas, pessoais e 

sociais da aprendizagem encontra sólido respaldo na investigação em educação musical. Diversos 

autores sublinham que a prática musical em grupo constitui um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento simultâneo de competências musicais específicas — como leitura, técnica 

instrumental e competências aurais — e de competências socioemocionais, tais como empatia, 

responsabilidade coletiva, autorregulação e sentido de pertença (Hargreaves, 1998; McPherson & 

Welch, 2012). 

Elliott (1995) defende que a educação musical deve ser compreendida como uma forma de praxis, na 

qual o conhecimento musical se constrói através da ação, da reflexão e da participação em 

comunidades de prática. Neste enquadramento, o ensemble escolar assume-se como um microcosmo 

social onde os alunos aprendem a negociar significados, a assumir papéis diferenciados e a 

compreender a música como fenómeno humano e culturalmente situado. Esta perspetiva reforça a 

pertinência de instrumentos de observação que considerem não apenas os resultados técnicos, mas 

também os processos interpessoais e formativos subjacentes à prática musical coletiva (Jorgensen, 

2008; Swanwick, 1999).  
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3. Observação de Aulas de Classe de Conjunto – Orquestra de Jazz 

Aula 1 e 2 – Classe de Conjunto - Grelha de Observação 

Instituição Conservatório de Música do Porto 

Docente observado Paulo Carvalho 

Turma / Ensemble Orquestra de Jazz 3º ciclo 

Nível de ensino Alunos do regime supletivo de 3º ciclo 

Data 25 de novembro 2025 

Número da aula observada 1-2 (dois blocos de 45 min com intervalo) 

Observador Francisco Pereira 

1. Planeamento e Organização da Aula 

Indicadores Observações 

Objetivos da aula claros e adequados 

ao nível dos alunos 

Sim. O docente preparaou devidamente o material a 

abordar (neste caso um arranjo para o tema “There’s 

no place like Home for Holidays”) e distribuiu as 

partes para cada um dos elementos presentes. Sendo 

uma turma constituida por alunos do regime supletivo 

existe por vezes impossibilidade em ter todos os 

elementos disponíveis no inicio da aula. 

Estrutura da aula (início, 

desenvolvimento, conclusão) 

Sim. Estavam bem delineadas as várias etapas da aula. 

Gestão do tempo O docente geriu o tempo da aula, pausas e intervalos 

de forma a manter o ritmo e a energia dos alunos, que 

é de grande importância tendo em conta a idade dos 

alunos. 

Adequação do repertório O repertório, apesar de exigente, está ao nível das 

capacidades dos alunos. 

2. Estratégias Pedagógicas do Docente 

Indicadores Observações 

Clareza das instruções O docente dá indicações claras aos elementos e ao 

grupo. 

Linguagem adequada à idade Linguagem adequada. 

Motivação dos alunos O docente utiliza o reforço positivo e pausas para 

manter os alunos ativos e motivados. 
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Gestão da atenção do grupo Adequada. 

Evidencia conhecimento sobre as 

estratégias de aprendizagem mais 

adequadas a cada aluno 

O docente conhece em detalhe cada um dos 

elementos assim como das possibilidades e limitações 

trabalhando com cada um de forma positiva. 

Apresenta os conteúdos e organiza 

as tarefas de maneira adequada às 

competências de cada aluno 

O docente demonstra conhecimento da peça e das 

necessidades e desafios de cada parte para cada um 

dos elementos. 

Cria oportunidades para reforçar a 

autoestima do cada aluno 

O reforço positivo é constante. 

3. Oportunidade de aprendizagem, objetivos e tarefas 

Indicadores Observações 

Propõe atividades de aprendizagem 

adequadas aos objetivos propostos 

Sim. Existe cuidado para que os alunos entendam 

quais os objetivos propostos. 

Propõe estratégias de aprendizagem 

diferenciadas para grupos e 

individuos 

Sim, faz um a gestão adequada mediante o decorrer 

da aula. 

Estimula o pensamento dos alunos Sim. 

Estimula o interação entre alunos Sim. 

Avalia o grau de concretização dos 

objetivos pelos alunos e fornece 

feedback 

Sim, este processo é constante identificando as 

passagens menos conseguidas com paciência 

melhorando os indicies individuais. 

4. Diferenciação Pedagógica e Inclusão 

Indicadores Observações 

Atenção às diferenças de nível Sim. É uma constante durante as aulas. 

Adaptação do repertório Sim. Especialmente em passagens ritmicas em que o 

ensemble não tem acesso aos vários instrumentos 

previstos no arranjo o docente apresenta alternativas. 

Apoio a alunos com maiores 

dificuldades 

Sim, acompanhamento constante dos elementos com 

mais dificuldades dando apoio com repetição, 

exemplificação e leitura acompanhada. 

5. Clima de Aula e Relações Interpessoais 

Indicadores Observações 

Distribuição adequada dos alunos na 

sala 

Sim. Nas posições corretas em cada naipe. 

Organiza e disponibiliza recursos Sim. 
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Integra tecnologias de informação e 

comunicação nas aulas. 

Sim, embora nesta aula não tivesse sido necessário. 

Relação professor–aluno Excelente. 

Relação entre alunos Boa. 

Gestão de conflitos Não forma observados conflitos durante a aula. 

6. Comunicação 

Indicadores Observações 

Relaciona as atividades com 

aprendizagens anteriores e futuras 

Sim. Explicação constante das várias matérias técncias 

e artisticas. 

Estimula a curiosidade e o 

entusiasmo pela aprendizagem 

Sim. 

Ouve, Analisa e responde aos alunos Sim, existe um clima de abertura e partilha. 

7. Direção do Ensemble e Condução Musical 

Indicadores Observações 

Clareza gestual e comunicativa Sim. 

Gestão de entradas, cortes e 

dinâmicas 

Sim. 

Trabalho de afinação e balanço Sim. 

Identidade sonora coletiva Sim. 

Expressividade musical Sim. 

8. Avaliação e Feedback 

Indicadores Observações 

Feedback claro e construtivo Sim, em especial quando são ultrapassadas 

dificuldades e quando os resultados são positivos. 

Correções em tempo oportuno Sim. O docente faz correções quando necessário, 

tendo cuidado para não fazer demasiadas paragens 

para permitir o fluir da peça para os alunos terem 

uma visão mais abrangente do tema. 

9. Articulação com Contexto Performativo 

Indicadores Observações 

Preparação para 

concerto/apresentação pública 

Não aplicável. 

Simulação de contexto performativo Não aplicável. 
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Gestão do stress e concentração Não aplicável. 

Articulação com outros ensembles Não aplicável. 

Consciência de palco Não aplicável. 

10. Reflexão do Observador 

Indicadores Observações 

Aspetos mais relevantes observados Capacidade de manter os alunos focados e motivados. 

Paciência perante as dificuldades apresentadas e 

organização dos contéudos pedagógicos de forma 

estruturadas mas dinâmica. O bom ambiente da sala é 

igualmente de destacar. 

Pontos fortes da prática pedagógica O docente, fruto da sua experiência e dominio tecnico 

e teórico demonstra e gere a aula com cuidado para 

atingir os objetivos pretendidos ao mesmo tempo 

corrigindo, aconselhando e auxiliando aos alunos a 

atingir os objetivos propostos. 

Relação com enquadramento teórico Perfeitamente alinhado com os propósitos. 

 

Síntese Final 

Nesta aula, o docente evidenciou a sua vasta experiência pela forma como conseguiu, com aparente 

naturalidade, motivar os alunos e conduzi-los ao cumprimento dos objetivos propostos, ao mesmo 

tempo que geria eficazmente os diferentes momentos da aula. Esta referência é particularmente 

importante para mim, pois, ao trabalhar com alunos do 3.º ciclo, por vezes torna-se complexo manter 

a disciplina, o ambiente calmo e o foco, sobretudo quando o docente está a apoiar um elemento ou 

uma secção do grupo. Nessas situações, existe a tendência para que os restantes alunos iniciem 

conversas paralelas, se distraiam ou mesmo se desmotivem e “adormeçam”. A capacidade de manter 

um olhar atento às tarefas, simultaneamente ao controlo da turma, exige um equilíbrio difícil de 

conciliar. Se o ambiente for demasiado laxista, os alunos podem “entrar em roda livre”, tornando a 

aula mais difícil de gerir. Por outro lado, um comportamento excessivamente disciplinador pode gerar 

um clima de medo, desconforto ou dificuldade de convívio. No caso observado, o ambiente de sala 

revelou-se respeitador — fruto de chamadas de atenção firmes e decididas — mas, ao mesmo tempo, 

tranquilo e colaborativo. 

Outro aspeto importante a destacar é o profundo conhecimento do docente sobre o material em 

estudo, que lhe permite antecipar dificuldades, prestar apoio adequado e procurar estratégias eficazes 

para ultrapassar obstáculos. Talvez o mais relevante, especialmente com alunos desta faixa etária, seja 
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a sua capacidade de adaptação, de modo a que todos se sintam incluídos, produtivos e valorizados, 

tornando a experiência mais positiva. 

Durante a aula, os tempos e as dinâmicas foram bem explorados, tirando partido dos momentos em 

que os alunos se mostravam mais ativos e realizando pausas ou mudando de atividade quando 

necessário, de modo a acompanhar a curva de energia da turma. Esta turma, composta por alunos de 

diferentes idades (incluindo um elemento do 2.º ciclo), tem um horário (a meio da tarde), em que a 

maioria já se mostra cansada e saturada de um dia intenso de atividades escolares (no conservatório 

ou nas respetivas escolas, o que pode implicar deslocações e desgaste adicional).  

O final da aula foi realizado com um conjunto de considerações relevantes, nomeadamente sobre a 

necessidade de estudo suplementar e com indicações específicas para alguns alunos com maiores 

dificuldades ou com intervenção mais evidente nos arranjos. No entanto, é de sublinhar que o docente 

não permitiu que os alunos saíssem sem uma palavra de incentivo, congratulando-os pelos avanços 

alcançados e despedindo-se com um sorriso franco e amigável. Como docente e pai, atribuo grande 

valor ao calor humano presente na aula, demonstrando que a disciplina, a exigência e a 

responsabilidade podem conviver harmoniosamente com a empatia e o apoio afetivo. 

Aulas 5 e 6 – Classe de Conjunto - Grelha de Observação 

Instituição Conservatório de Música do Porto 

Docente observado Paulo Carvalho 

Turma / Ensemble Orquestra de Jazz e Coro 

Nível de ensino 

Alunos do regime integrado e supletivo do Ensino 

secundário 

Data 9 de dezembro 2025 

Número da aula observada 5 e 6 - (dois blocos de 45 min com intervalos) 

Observador Francisco Pereira 

1. Planeamento e Organização da Aula 

Indicadores Observações 

Objetivos da aula claros e adequados 

ao nível dos alunos 

Sim. O docente preparou a aula para ensaio de 6 

momentos do “Sacred Concert” de Duke Ellington a 

realizar no dia 15 de dezembro na Sala Suggia da Casa 

da Música integrada no Concerto de Natal do 

Conservatório de Música do Porto (CMP). 
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Estrutura da aula (início, 

desenvolvimento, conclusão) 

Sim. Estavam bem delineadas as várias etapas da aula 

/ ensaio. 

Gestão do tempo O docente geriu o tempo da aula, pausas e intervalos 

de forma a manter o ritmo e a energia dos alunos. De 

referir que para alem dos elementos da orquestra 

estavam elementos do coro (compost por elementos 

de vários coros de alunos do CMP) o que totalizou 

mais de 100 alunos no espaço do Piano Bar. 

Adequação do repertório O repertório é exigente e necessitou do apoio de 

professors do conservatório em instrumentos 

especificos como o contrabaixo e 1º trompete. 

2. Estratégias Pedagógicas do Docente 

Indicadores Observações 

Clareza das instruções Instruções claras e concisas. 

Linguagem adequada à idade Linguagem adequada. 

Motivação dos alunos O docente utiliza o reforço positivo e pausas para 

manter os alunos ativos e motivados. Contou ainda 

com o apoio de vários docentes para controle de um 

grupo alargado de alunos de coro. 

Gestão da atenção do grupo Adequada. 

Evidencia conhecimento sobre as 

estratégias de aprendizagem mais 

adequadas a cada aluno 

Sim. 

Apresenta os conteúdos e organiza 

as tarefas de maneira adequada às 

competências de cada aluno 

O docente demonstra conhecimento da peça e das 

necessidaes e desafios de cada parte para cada um 

dos naipes. 

Cria oportunidades para reforçar a 

autoestima do cada aluno 

O reforço positivo é constante. 

3. Oportunidade de aprendizagem, objetivos e tarefas 

Indicadores Observações 

Propõe atividades de aprendizagem 

adequadas aos objetivos propostos 

Sim. Existe cuidado para que os alunos entendam 

quais os objetivos porpostos. Sendo um ensaio final 

foi explicado de antemão os objetivos e o andamento 

dos trabalhos. 

Propõe estratégias de aprendizagem 

diferenciadas para grupos e 

individuos 

Não aplicável. Como ensaio final os alunos já estavam 

preparados. 

Estimula o pensamento dos alunos Sim. 
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Estimula o interação entre alunos Sim. 

Avalia o grau de concretização dos 

objetivos pelos alunos e fornece 

feedback 

Sim. O docente vai corrigindo e chamando a atenção 

para as várias passagens alertando para as debilidades 

e reforçando quando as passagens estava a ser 

corretamente executadas. 

4. Diferenciação Pedagógica e Inclusão 

Indicadores Observações 

Atenção às diferenças de nível Não aplicável. 

Adaptação do repertório Não aplicável. 

Apoio a alunos com maiores 

dificuldades 

Sim, acompanhamento constante dos elementos com 

mais dificuldades. 

5. Clima de Aula e Relações Interpessoais 

Indicadores Observações 

Distribuição adequada dos alunos na 

sala 

Sim. Nas posições corretas em cada naipe. 

Organiza e disponibiliza recursos Sim. 

Integra tecnologias de informação e 

comunicação nas aulas. 

Não aplicável. 

Relação professor–aluno Excelente. 

Relação entre alunos Boa. 

Gestão de conflitos Os poucos confitos existentes foram rapida e 

devidamente sanados pela intervenção do professor 

que evidenciou rigor disciplinar e uma postura firme e 

autoritária. 

6. Comunicação 

Indicadores Observações 

Relaciona as atividades com 

aprendizagens anteriores e futuras 

Não aplicável. 

Estimula a curiosidade e o 

entusiasmo pela aprendizagem 

Sim. A consciência de que a peça estava a ganhar 

forma foi estímulo suficiente. 

Ouve, Analisa e responde aos alunos Em clima de ensaio existia menos disponibilidade para 

grandes diálogos. 

7. Direção do Ensemble e Condução Musical 

Indicadores Observações 

Clareza gestual e comunicativa Sim. 
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Gestão de entradas, cortes e 

dinâmicas 

Sim. 

Trabalho de afinação e balanço Sim. 

Identidade sonora coletiva Sim. 

Expressividade musical Sim. 

8. Avaliação e Feedback 

Indicadores Observações 

Feedback claro e construtivo Sim. 

Correções em tempo oportuno Sim. 

9. Articulação com Contexto Performativo 

Indicadores Observações 

Preparação para 

concerto/apresentação pública 

Sim.  

Simulação de contexto performativo Sim. 

Gestão do stress e concentração Sim. 

Articulação com outros ensembles Sim, orquestra e coro. 

Consciência de palco Sim, preparação dos alunos para assumir as posições 

previstas para o concerto e quais os comportamentos 

adequados. 

10. Reflexão do Observador 

Indicadores Observações 

Aspetos mais relevantes observados Rigor, calma, autoridade e disiciplina. 

Pontos fortes da prática pedagógica O docente, apesar do grande número de elementos, 

manteve a calma e o foco e conduziu a sessão de 

forma tranquila, mas com um domínio firme dos 

alunos.. 

Relação com enquadramento teórico Perfeitamente alinhado com os propósitos. 

 

Síntese Final 

Em relação a este momento específico (uma aula de preparação final para um dos eventos mais 

importantes do calendário de atividades do conservatório, o Concerto de Natal na sala Suggia da Casa 

da Música) o docente altera o ritmo e a atitude em relação às aulas observadas com a classe do 3.º 



Francisco António Pereira 

17 

ciclo. Com quase cem alunos na sala e uma necessidade acrescida de controlo e disciplina, torna-se 

fundamental organizar e realizar as tarefas previstas com rigor e eficácia. Foi particularmente 

interessante observar esta adaptação às condições e ao contexto, aproximando a dinâmica pedagógica 

de um ambiente mais próximo de contextos profissionais. 

Após o processo complexo de distribuição dos vários elementos do coro, dos naipes e da secção rítmica 

nos locais adequados, foi necessário proceder a ajustes técnicos, nomeadamente para permitir à 

solista utilizar um microfone de modo a ser ouvida com clareza pelos restantes elementos. Este 

momento foi também importante para a habituar a lidar com a amplificação da voz, um processo que 

pode revelar-se exigente para jovens intérpretes. 

Antes da primeira passagem do repertório, houve tempo para o docente dar um conjunto de 

orientações específicas a elementos e secções da orquestra, bem como ao coro, certificando-se da 

compreensão das indicações transmitidas. Este reforço de informações é, na minha perspetiva, 

determinante, pois demonstra que o docente está ciente dos desafios e pronto a apoiar os alunos de 

forma orientada e eficaz. 

A partir do momento em que se inicia o ensaio propriamente dito, o docente “torna-se” maestro. Este 

momento merece outra referência importante, pois evidencia uma competência fundamental para 

jovens músicos: saber estar em contexto de performance, ensaio ou estudo. Trata-se de uma 

aprendizagem essencial para a sua experiência futura, na medida em que os músicos devem conhecer 

os protocolos e práticas corretas de comportamento em diferentes situações. O docente não hesitou 

em apontar erros, deslizes ou detalhes de comportamento de forma firme e autoritária, reforçando a 

necessidade de profissionalismo e rigor. 

No final da primeira execução do repertório em estudo, o docente aproveita para apontar as correções 

necessárias, repetir passagens menos conseguidas e fornecer instruções claras ao coro. Após alguns 

momentos de ensaio específico, foi concedido um pequeno intervalo. 

A execução final decorreu sem interrupções, com o docente a manter a mesma postura de exigência 

e disciplina. O encerramento da sessão incluiu as últimas indicações para todos os participantes, com 

agradecimentos e disponibilidade para responder a questões ou dúvidas dos alunos interessados. 

Foi extremamente valiosa a oportunidade de assistir, mais uma vez, ao trabalho dos alunos em 

contexto real de ensaio e à forma como se empenham e se conseguem unir em torno de uma causa e 

de um objetivo comum. A gestão de agrupamentos é, por si só, uma tarefa complexa; quando ampliada 

a um coletivo tão vasto, exige grande capacidade de organização, concentração, controlo dos alunos 
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e, acima de tudo, uma aptidão para manter a calma, a serenidade e a cabeça fria. Em todos este 

momentos o docente cumpriu com distinção. 

Aula assistida – Planificação de aula 

CURSO Curso de Música do 3º ciclo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

PROF. COOPERANTE Paulo Filipe Carvalho - Classe de Conjunto – Orquestra de Jazz 

PROF. ORIENTADOR Dr. Paulo Perfeito 

 

REGIME Suplementar DATA 10 de fevereiro de 2025 

LIÇÃO Nº. 16 DURAÇÃO 45 min 

 

ÍNDICE Estudo da disposição do tema "Route 66" 

OBJETIVOS DE 
GERAIS 

Desenvolver competências básicas de interpretação no estilo jazz, num 
contexto orquestral, através da execução de um arranjo de “Route 66”. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

• Interiorizar o pulso e a sensação de swing característicos do jazz 

• Executar corretamente entradas, pausas e finais em conjunto 

• Desenvolver a escuta entre secções 

• Promover uma atitude ativa e consciente no contexto da prática 

coletiva 

SITUAÇÃO A escolha do standard “Route 66” justifica-se pela sua clareza formal, 
compasso regular e linguagem acessível, tornando-o particularmente 
adequado para iniciantes. Com este repertório, pretende-se introduzir 
elementos fundamentais do swing, promovendo ao mesmo tempo as 
competências de leitura, a escuta ativa e a prática musical coletiva. A aula é 
concebida como um espaço para a construção progressiva do conhecimento 
musical, privilegiando a experimentação prática e a reflexão sobre o som 
produzido pelo grupo. 

 

Desenvolvimento da Classe 

ESTRATÉGIAS DE 
ENSINO 

• Metodologia ativa e participativa 

• Trabalho seccional seguido de prática em grupo 

• Aprendizagem por imitação, repetição e escuta guiada 
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Atividades de aprendizagem 

5 MIN Aquecimento  

• Exercícios de emissão sonora 

• Execução de escala na tonalidade do arranjo: a) Semínimas, com 

foco no pulso b) Colcheias Swingadas 

• Exercício rítmico coletivo para introduzir a sensação de swing 

Objetivo pedagógico: Preparar tecnicamente os alunos e criar uma 
referência corporal e auditiva do swing. 

10 MIN Contextualização do Repertório  

• Breve apresentação do tema Route 66 

• Escuta guiada de excerto da gravação original 

• Identificação do tempo, carácter e estilo 

Objetivo pedagógico: Estabelecer uma referência estética comum e 
promoção da escuta consciente e ativa.  

15 MIN Trabalho de Secção  

• Leitura da disposição por secções 

• Correção de aspetos rítmicos, articulação e afinação 

• Secção rítmica: Padrão básico de swing na bateria 

Objetivo pedagógico: Promover a segurança individual e a compreensão 
do papel de cada secção no seu todo. 

15 MIN Prática de Conjunto  

• Execução do arranjo completo. 

• Ajuste progressivo do tempo. 

• Introdução opcional à improvisação guiada (escala pentatónica e 

blues) 

Objetivo pedagógico: Consolidar a aprendizagem e desenvolver a 
interação musical coletiva. 

5 MIN Síntese e Reflexão Final  
Definir objetivos para a próxima aula 

Objetivo pedagógico: Estimular a reflexão crítica e a consciência do 
processo de aprendizagem. 

RECURSOS 
EDUCATIVOS 

Partituras de arranjo para a Route 66 
Gravação de referência 
Instrumentos musicais 
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Síntese final. 

A aula decorreu, de forma global, dentro do previsto, ainda que tenha sido necessário proceder a 

alguns ajustamentos decorrentes de contingências frequentes em contexto educativo. Entre as 

dificuldades inesperadas registaram-se a ausência das partituras por parte de dois alunos, a 

impossibilidade de execução instrumental por parte da única trombonista da orquestra — devido à 

colocação recente de uma prótese dentária — e a chegada tardia do aluno de saxofone tenor, 

motivada por problemas de transporte associados às condições meteorológicas adversas. Estas 

situações obrigaram a uma adaptação imediata do planeamento, de modo a garantir a continuidade 

do trabalho pedagógico sem comprometer os objetivos definidos. 

A aula iniciou-se com um momento de apresentação mútua, seguido da contextualização do tema 

“Route 66”, abordando aspetos históricos e culturais associados à famosa estrada que liga as costas 

leste e oeste dos Estados Unidos. Foram explorados elementos da letra, o seu significado simbólico e 

as imagens musicais evocadas pela melodia, criando uma ponte entre o conteúdo musical e uma 

realidade cultural compreensível e próxima dos alunos. Posteriormente, foram introduzidos elementos 

estruturais fundamentais, nomeadamente o conceito de swing, o ritmo e a subdivisão ternária, com o 

objetivo de promover um feel mais coerente com a fluidez natural característica deste tipo de arranjo. 

Foram realizados exercícios básicos que, após uma fase inicial de alguma timidez, permitiram uma 

maior abertura e recetividade por parte dos alunos. Ficou patente a forma como os jovens se envolvem 

mais facilmente quando os conteúdos estão ancorados em referências culturais e musicais que 

conseguem reconhecer e compreender. Antes de iniciar o estudo mais aprofundado do arranjo, foi 

ainda introduzido o conceito formal de blues, sublinhando a sua importância enquanto forma 

estruturante e elemento essencial da história do Jazz e da sua aprendizagem. 

O trabalho sobre o tema desenvolveu-se a partir de elementos melódicos e rítmicos, inicialmente com 

os instrumentos de sopro (duas flautas, um saxofone alto, uma trombonista impossibilitada de tocar 

Avaliação da aprendizagem 

DOMÍNIO CÍVICO E 
COMPORTAMENTAL 

Será avaliado o respeito pelo espaço de cada aluno durante a duração da 

aula. 

MESTRIA TÉCNICA E 
ARTÍSTICA 

• Participação e atitude. 

• Pulsação e manutenção da forma. 

• Correção rítmica e articulatória. 

• Capacidade de ouvir e integrar-se no grupo. 
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e um saxofone tenor que chegou mais tarde) e posteriormente com a secção rítmica, constituída por 

piano, baixo executado em teclado (na ausência de baixista), bateria, congas e vibrafone. Apesar de as 

condições não serem ideais, permitiram um trabalho distinto e igualmente desafiante, exigindo um 

esforço acrescido para manter todos os alunos envolvidos. Optei por alternar frequentemente entre 

secções, evitando longos períodos de inatividade que pudessem conduzir à dispersão da atenção. Após 

algumas correções (sobretudo ao nível do tempo e do andamento, particularmente sentidas pelo 

aluno de bateria) começou a ser percetível uma maior coesão do conjunto, com as diferentes partes a 

ouvirem-se mutuamente e a reagirem como um todo. 

Ao longo da aula, foi mantida uma atitude de constante diálogo, colocando perguntas aos alunos, 

esclarecendo dúvidas, avaliando o nível de compreensão dos conteúdos e fomentando a curiosidade 

como elemento central do desenvolvimento artístico e cultural. 

Importa ainda referir que, sendo a turma composta por alunos do 3.º ciclo em regime supletivo, 

apresenta um certo desequilíbrio ao nível das competências e da maturidade musical, o que exige uma 

capacidade contínua de adaptação e improvisação pedagógica. Um exemplo significativo ocorreu 

quando um aluno de saxofone questionou a correção de uma nota que estava a tocar, após a colega 

da flauta indicar que soava incorreta. A análise da partitura permitiu esclarecer que, na ausência de 

determinadas vozes que completam o acorde, o resultado pode parecer mais dissonante, sendo 

necessária informação harmónica adicional. Com a chegada do saxofone tenor, a sonoridade tornou-

se mais clara, confirmando essa explicação e transformando a situação num momento pedagógico 

relevante. 

Por fim, importa destacar a generosidade e a afabilidade demonstradas pelos alunos mais jovens 

quando a comunicação é feita de forma natural, sem paternalismos, num ambiente descontraído, mas 

estruturado e disciplinado. Dar tempo para conhecer os alunos e permitir que sejam mais músicos e 

menos “alunos” revelou-se fundamental. Esta dimensão é particularmente significativa, pois a música 

deve integrar-se nas suas vidas como uma experiência identitária e significativa, e não ser vivida 

apenas como uma obrigação curricular. 
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4. Reflexão Crítica sobre o Ensino e a Aprendizagem Musical 

No início da década de 1990, durante a frequência do curso de Produção Animal, tive uma conversa 

marcante com o professor Luís Cabral, docente de Botânica na então Escola Superior Agrária de 

Coimbra. Questionado acerca das minhas expectativas em relação ao curso, respondi que ambicionava 

tornar-me um bom profissional. A sua resposta — “Se tiveres sorte, e te esforçares, vais aprender a 

aprender” — revelou-se decisiva e moldou de forma duradoura a minha compreensão do sentido 

profundo da educação. 

Enquanto docente, considero que mais importante do que a mera transmissão de conhecimentos 

técnicos, instrumentais ou teóricos é a capacidade de despertar nos alunos uma curiosidade genuína 

pela experiência musical. Esta experiência não se limita à aprendizagem de um instrumento ou à 

prática de conjunto, estendendo-se à compreensão da música como processo em constante evolução 

e como património cultural construído ao longo de séculos de criação humana. 

A centralidade do conceito de “aprender a aprender” encontra sólido respaldo na literatura 

pedagógica. Dewey (1938) defende a educação como um processo ativo e contínuo, no qual o 

conhecimento se constrói a partir da experiência, da reflexão e da interação com o mundo. De forma 

complementar, Freire (1996) sublinha que ensinar não consiste em transferir conhecimento, mas em 

criar as condições para a sua produção, numa relação dialógica e humanista entre docente e discente. 

Ensinar a aprender constitui, assim, uma das expressões mais nobres do ato educativo, na medida em 

que contribui não apenas para o desenvolvimento técnico ou artístico, mas também para o 

crescimento social, cultural e ético dos indivíduos e das comunidades. A educação afirma-se, deste 

modo, como um processo de construção coletiva e de responsabilidade social. 

Reconhecendo a importância dos currículos e programas enquanto estruturas orientadoras do 

desenvolvimento de competências fundamentais, importa sublinhar que nem todos os alunos se 

tornarão instrumentistas profissionais. Contudo, todos serão, inevitavelmente, ouvintes e público. 

Quanto mais informado, sensível e crítico for esse público, mais rica e sustentável será a vida cultural 

de uma sociedade. 

O elemento verdadeiramente determinante do processo educativo reside na capacidade de integrar 

os conhecimentos adquiridos num quadro mais amplo de desenvolvimento intelectual, social e 

humano. Gardner (1983) defende a pluralidade das inteligências humanas, sublinhando a necessidade 

de uma educação que promova pontes entre diferentes áreas do saber, num todo coerente e 

transversal. 
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Neste contexto, o ensino nos 2.º e 3.º ciclos assume particular relevância, devendo ser entendido como 

um espaço privilegiado para o desenvolvimento da curiosidade, do lúdico e da valorização do erro. A 

curiosidade impulsiona o questionar e a investigação contínua; o lúdico reconhece o papel da 

experimentação e do jogo na aprendizagem; o erro, por sua vez, constitui um dos motores mais 

poderosos do processo educativo como refere Morin (2000) o erro não deve ser encarado como 

fracasso, mas como oportunidade de análise crítica e descoberta. É nesta capacidade de transformar 

o desvio em conhecimento que se afirma uma das dimensões mais profundamente humanas da 

aprendizagem. 

Nas aulas observadas, o docente evidenciou de forma clara a integração destas dimensões, não apenas 

como estratégia metodológica, mas como expressão genuína de entusiasmo, alegria e profundidade 

na experiência musical partilhada. Observa-se um ambiente marcado pela partilha, companheirismo e 

cumplicidade, que coexiste com exigência, disciplina, estrutura e empenho — fundamentos essenciais 

da prática musical em conjunto. 

Num contexto contemporâneo em que a criação musical recorre cada vez mais a ferramentas baseadas 

em inteligência artificial, torna-se crucial que estas tecnologias sejam compreendidas como 

instrumentos ao serviço do pensamento humano e não como seus substitutos. Tal pressupõe 

informação, pensamento crítico e, sobretudo, uma atitude curiosa e lúdica, capaz de valorizar o erro 

como expressão máxima da criatividade humana. 

Por fim, torna-se imprescindível analisar a questão da avaliação da aprendizagem em contextos de 

classe de conjunto, que deverá ser um dos domínios mais complexos da pedagogia musical coletiva. A 

avaliação neste contexto levanta dilemas estruturais: deve privilegiar-se o desempenho individual de 

cada aluno em função do seu compromisso com o grupo ou valorizar-se predominantemente o 

resultado artístico do coletivo? Esta problemática adquire particular relevância quando, em 

determinados arranjos, alguns alunos assumem papéis musicais mais restritos ou menos expostos, o 

que pode dificultar uma apreciação equitativa do seu contributo efetivo (Swanwick, 1999; McPherson 

& Welch, 2012). 

A valorização exclusiva do produto final pode reforçar a responsabilização coletiva e o sentido de 

pertença ao ensemble, elementos essenciais à construção de uma identidade sonora coesa; contudo, 

com esta opção corre-se o risco de ocultar diferenças significativas de empenho e progresso individual, 

permitindo que alguns alunos se diluam no esforço comum (Lebler, 2013). Por outro lado, uma 

abordagem excessivamente individualizada da avaliação pode comprometer o objetivo fundamental 

da prática de conjunto, enfraquecendo a dimensão colaborativa da aprendizagem musical e 
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promovendo uma lógica fragmentada que contraria a construção de um coletivo que “soa como um” 

(Elliott, 1995). 

Neste sentido, a literatura contemporânea em educação musical aponta para a pertinência de modelos 

de avaliação predominantemente formativos, que integrem múltiplas dimensões do processo 

educativo, tais como o envolvimento dos alunos, a progressão técnica e musical, a capacidade de 

escuta e interação, bem como a qualidade do resultado coletivo (Black & Wiliam, 2009; Fautley & 

Savage, 2011). A avaliação em classe de conjunto deve, assim, assumir uma natureza contínua e 

reflexiva, apoiada em feedback sistemático e permitindo reconhecer simultaneamente o contributo 

individual e o valor do esforço comum, numa perspetiva coerente com a natureza relacional e social 

da prática musical em grupo. No caso do sistema de avaliação em vigor no CMP é dada predominância 

à avaliação continua sendo a capacidade de observação do docente o garante de uma avaliação 

adequada, justa e imparcial. 
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5. Conclusão 

No domínio da educação, as palavras de William Arthur Ward são frequentemente evocadas como 

uma síntese clara daquilo que constitui a essência do ato pedagógico: “The mediocre teacher tells. The 

good teacher explains. The superior teacher demonstrates. The great teacher inspires.” Numa 

perspetiva evolucional cada docente encerra em si o potencial de dizer o que aprendeu, de explicar 

por que razão esse conhecimento é relevante, de demonstrar como pode ser aplicado e, num nível 

mais elevado, de inspirar os alunos à criação de novas ideias, obras e formas de expressão que, por 

sua vez, poderão ser transmitidas às gerações seguintes. É esta visão de escola e de docência que se 

assume como um dever coletivo: não um espaço limitado à reprodução de saberes, mas uma 

incubadora de novas formas de pensar, ousar e sonhar. A educação artística, e em particular a 

educação musical, ocupa precisamente esse território onde a experiência sensível, estética e relacional 

se torna veículo privilegiado de construção social. Ao criar espaço para aquilo que não pode ser 

plenamente dito, mas apenas vivido, a educação contribui para a formação de indivíduos mais 

conscientes, empáticos e abertos à diversidade humana. 

Neste sentido, o conhecimento e a educação afirmam-se como elementos centrais na resposta às 

crises sociais e políticas contemporâneas, na medida em que promovem pensamento crítico, 

sensibilidade ética e responsabilidade coletiva. O regresso da arte e da experiência estética ao centro 

dos processos educativos e do desenvolvimento comunitário assume assim, um papel fundamental na 

construção de sociedades mais inclusivas, tolerantes e justas. 

Costumo dizer aos meus alunos: “Nunca percam a oportunidade de observar a beleza que existe e que 

nos rodeia.” A este propósito, recordo uma história relatada por Ruy de Castro, numa passagem de 

João Gilberto por uma clínica psiquiátrica (Castro, 1990): 

“...Como no dia em que, olhando com ar perdido pela janela, comentou com uma delas 

(enfermeira): 

"Olha o vento descabelando as árvores..." (Disse João Gilberto) 

"Mas árvores não tem cabelo, João", ela cometeu o erro de dizer. 

"E há pessoas que não tem poesia", ele fulminou cortante. 

Se João Gilberto não estava deprimido ao entrar ali, pode ter ficado, à visão da paisagem 

humana que o cercava.  

Mudar a paisagem humana é um esforço geracional. Inspiremos, pois, a inspirar! 
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Cronograma aulas assistidas e supervisionadas Orquestra de Jazz CMP 

 

Professor cooperante: Paulo Filipe Carvalho 

Professor orientador/ supervisor: Dr. Paulo Perfeito 

Envio esta proposta para análise do professor cooperante e orientador/supervisor. 

 

Data Nº aulas * Ação orquestra 

25 nov 2025 1, 2 Observação de aula Orquestra Jazz 3º ciclo 
2 dez 2025 3, 4 Observação de aula Orquestra de Jazz 

9 dez 2025 5, 6 Observação de aula Orquestra de Jazz 
6 jan 2026 7, 8 Observação de aula Orquestra Jazz 3º ciclo 

13 jan 2026  9, 10 Observação de aula Orquestra Jazz 3º ciclo 

20 jan 2026 11, 12 Observação de aula Orquestra Jazz 3º ciclo 
22 jan 2026 13 Preparação concerto Orquestra Jazz 3º ciclo 

27 jan 2026 14, 15 Observação de aula Orquestra Jazz 3º ciclo 

10 fev 2026 16 Aula assistida Orquestra Jazz 3º ciclo 
* Cada aula corresponde a um bloco de 45 min 

Com este cronograma pretende-se proporcionar uma visão abrangente do papel do docente na 

condução de classes de conjunto com alunos de diferentes idades, níveis de experiência e em 

contextos distintos — desde ensaios regulares de preparação de repertório até situações 

performativas em sala de aula ou em ambiente de concerto. Esta proposta permite igualmente integrar 

o trabalho com alunos mais jovens, constituindo um complemento relevante à minha experiência 

profissional e pedagógica já consolidada na gestão e organização de ensembles de tipologias variadas. 

Deste modo, asseguram-se três dimensões fundamentais para o desempenho docente em classes de 

conjunto: 

1. Organização e preparação de conteúdos, contemplando a seleção de repertório, 

planificação pedagógica e definição de objetivos musicais e comportamentais; 

2. Preparação dos discentes para a prática musical coletiva, promovendo competências de 

escuta ativa, comunicação musical, consciência de papel no ensemble e responsabilidade 

artística; 

3. Acompanhamento adequado nas múltiplas fases de um projeto, desde o ensaio inicial à 

apresentação pública, incluindo estratégias de feedback formativo, gestão de dinâmica de 

grupo e promoção da autonomia musical. 

Assim, o presente cronograma constitui não apenas uma oportunidade de observação diversificada, 

mas também um campo de prática alinhado com as exigências do ensino da música ao nível avançado, 

reforçando a articulação entre teoria pedagógica, investigação e prática docente. 

 

 

 

Porto, 20 de novembro de 2025.  
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Observação de Aula 

CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Supletivo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 16:00 – 17:50 DATA 25 nov 2025 

AULA N.º 1 e 2 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

▪ Afinação e aquecimento através da execução de escalas relacionadas com a peça 

em estudo. 

 

▪ There’s No Place Like Home for the Holidays: leitura e trabalho de passagens 

musicalmente mais complexas, com apoio individualizado aos alunos que revelaram 

maiores dificuldades. Tendo em conta que se trata de alunos do 3.º ciclo, verificam-se 

diferentes níveis de proficiência musical. 

 

▪ O docente acompanha continuamente os alunos, efetuando correções de forma 

calma, clara e assertiva. É visível uma preparação prévia da aula, antecipando 

possíveis dificuldades técnicas e musicais. 

 

▪ Repetição das passagens consideradas mais frágeis pelo docente, trabalhadas por 

secções (sopros, teclados e secção rítmica). Na ausência de aluno de contrabaixo, 

esta função é assegurada por um aluno do teclado. 

 

▪ Intervalo. 

 

▪ Execução do arranjo completo, com várias passagens corridas, intercaladas com 

pausas para esclarecimento de dúvidas e correção de aspetos técnicos e 

interpretativos. 

 

▪ No final da aula, o docente realiza um balanço do trabalho desenvolvido, identificando 

os conteúdos a estudar e incentivando os alunos, valorizando os progressos 

alcançados. 
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Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Secundário 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 19:00 – 21:00 DATA 2 dezembro 2025 

AULA N.º 3 e 4 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

▪ Preparação para ensaio alargado, incluindo a montagem de estrados para o coro (com 

mais de 70 alunos), distribuição de partituras e organização do espaço. Esta atividade é 

realizada em colaboração com os alunos mais avançados, que orientam os alunos mais 

jovens, promovendo uma organização mais eficiente e criando um ambiente hierárquico 

adequado e necessário à gestão de grupos de grande dimensão. 

 

▪ Afinação e aquecimento vocal e instrumental. 

 

▪ Praise God (primeira das seis peças selecionadas do Concerto Sagrado de Duke 

Ellington, a ser interpretado no Concerto de Natal do Conservatório de Música do Porto). 

 

▪ O docente demonstra elevada exigência relativamente à disciplina e à atenção dos 

alunos, de forma a evitar ruído excessivo e dispersão, aspetos fundamentais num grupo 

numeroso, composto por quase 100 alunos. 

 

▪ Freedom A: adaptação dos tempos e andamentos, bem como distribuição dos solos 

pelos alunos. 

 

▪ Paragem do ensaio para fornecer indicações específicas ao coro, nomeadamente ao 

nível rítmico e dinâmico. 

 

▪ Freedom C: leitura rítmica e ajustamento dos kicks. Exemplo: repetição do compasso 25, 

com e sem secção rítmica, de forma a alcançar uma execução mais adequada do 

conteúdo musical. 

 

▪ Intervalo. 

 

▪ David Danced e Praise God – Finale: correção de passagens específicas e integração 

progressiva do coro com o restante ensemble. 

 

▪ Final do ensaio: agradecimentos aos alunos e indicação de estratégias e conteúdos a 

estudar. 

 



Francisco António Pereira 

36 

Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Secundário 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 19:00 – 21:00 DATA 9 dezembro 2025 

AULA N.º 5 e 6 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

▪ Montagem do espaço, afinação e aquecimento, com especial atenção à distribuição dos 

alunos do coro, tendo em conta situações identificadas no ensaio anterior. 

 

▪ Montagem do sistema de PA e do microfone para a cantora solista, seguida de teste de 

som. O docente aproveita este momento para fornecer conselhos relacionados com a 

postura em palco e a intervenção da solista em contexto de orquestra de jazz. 

 

▪ Execução de uma passagem integral do tema. 

 

▪ O docente mantém uma conduta calma, tranquila, mas simultaneamente firme e exigente, 

não permitindo níveis excessivos de ruído durante o ensaio. 

 

▪ Repetição de algumas passagens que o docente identificou como mais frágeis ao nível 

técnico e interpretativo. 

 

▪ Intervalo. 

 

▪ Verificação final das marcações nas partituras dos alunos com maiores dificuldades, bem 

como correção de passagens específicas do coro. Diálogo com a solista, solicitando uma 

atitude interpretativa mais afirmativa, ao mesmo tempo que a tranquiliza, reforçando que o 

trabalho desenvolvido tem sido positivo. Execução integral da peça, sem interrupções e 

com indicações mínimas, apenas quando estritamente necessário. 

 

▪ Encerramento do ensaio com congratulações aos alunos e indicações finais relativas ao 

concerto na Casa da Música. 
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Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Supletivo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 16:00 – 17:50 DATA 6 janeiro 2026 

AULA N.º 7 e 8 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

▪ Afinação e aquecimento inicial. 

 

▪ Início do estudo da peça Route 66. 

 

▪ Análise das diferentes partes do arranjo, com explicação dos respetivos contextos rítmicos 

necessários à correta execução da peça. 

 

▪ Execução da base rítmica pela secção rítmica. O docente solicita aos restantes alunos que 

acompanhem a leitura da partitura, aproveitando este momento para o estudo das 

respetivas partes individuais. 

 

▪ Intervalo. 

 

▪ Estudo do início do arranjo com a participação de todos os elementos. O docente mantém 

uma postura calma e demonstra domínio aprofundado do arranjo, realizando correções 

constantes e prestando apoio sempre que necessário (por exemplo, ao pianista que 

revelou dificuldades numa passagem mais complexa). Observa-se um acompanhamento 

contínuo, com reforço positivo e congratulações sempre que os alunos superam 

dificuldades, bem como incentivo quando estas persistem. 

 

▪ Encerramento da aula com indicações finais claras e individualizadas, especificando a 

cada aluno os conteúdos a estudar e as estratégias a adotar. 
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Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Supletivo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 16:00 – 17:50 DATA 13 janeiro 2026 

AULA N.º 9 e 10 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

▪ Afinação e aquecimento inicial. 

 

▪ Continuação do estudo do arranjo Route 66. 

 

▪ Esclarecimento conceptual da diferença entre picado e staccato, com explicação teórica e 

exemplificação prática. 

 

▪ Adaptação do trabalho pedagógico às condições da turma. Tratando-se de uma turma do 

ensino supletivo, verificam-se dificuldades na articulação de horários, o que resulta na 

chegada dos alunos em momentos distintos da aula. Esta realidade obriga o docente a 

ajustar continuamente a planificação e as estratégias pedagógicas aos alunos presentes. 

 

▪ Chegada de um aluno de saxofone durante a aula. O docente solicita a realização de 

exercícios específicos de aquecimento e preparação técnica, identificando que a palheta 

utilizada não era a mais adequada. São dados conselhos técnicos e partilhada uma 

situação de caráter informal, contribuindo para a criação de um bom ambiente de grupo e 

de maior coesão entre os alunos. 

 

▪ Estudo de passagens específicas do arranjo. 

 

▪ Intervalo. 

 

▪ Continuação do trabalho desenvolvido até ao final da aula. 
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Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Supletivo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 16:00 – 17:50 DATA 20 janeiro 2026 

AULA N.º 11 e 12 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

- Afinação e aquecimento 

 

- Ensaio de preparação de apresentação no auditório do CMP 

 

- Interpretação dos arranjos de forma corrida e sem interrupções com considerações no final de 

cada repetição. 

 

- Chegada de aluno atrasado que se desculpou e justificou o atraso. O docente acalma e 

tranquiliza o aluno com palavras como “Tem calma, estás aqui agora.”, “Precisas de ajuda?”, 

“Estas pronto? Temos tempo”.  

 

- Continuação dos trabalhos. 

 

- Intervalo – 

 

- Continuação do ensaio. “Deixa o papel e agora olha para mim.” Indicação ao jovem baterista que 

estava a arrastar o tempo. O docente ajuda a recuperar o andamento com indicações claras e sem 

dramas. 

 

- Final da aula/ensaio com indicações para o dia do concerto e agradecimentos ao trabalho de 

todos. 
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Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Supletivo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 18:15 DATA 22 janeiro 2026 

AULA N.º 13 DURAÇÃO 45 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

▪ Preparação do espaço. O docente fornece indicações para que os alunos se sentem de 

forma ordeira nos lugares destinados, procedendo simultaneamente à distribuição das 

partituras e à explicação das normas de comportamento e procedimentos a adotar em 

contextos de preparação para concertos. 

 

▪ Teste de som dos instrumentos elétricos (guitarras, guitarra baixo e teclado). O docente 

presta apoio técnico, fornece indicações específicas e procede-se, de seguida, à afinação 

geral do ensemble. 

 

▪ Início do ensaio com a execução do tema da série The Simpsons, realizada sem 

interrupções. No final, o docente tece comentários sobre a performance, efetuando 

correções pertinentes e ajustamentos interpretativos. 

 

▪ Ensaio do tema Superstition. No final da execução, são apresentadas considerações 

gerais, bem como orientações relativas às mudanças de palco no concerto da noite e às 

normas de etiqueta de palco. 

 

▪ Mudança de palco para a Orquestra do 2.º ciclo, realizada com indicações claras e 

organizadas por parte do docente. 

 

Obs: Para efeitos de observação de aulas não estão referidas as observações realizadas no 

ensaio da Orquestra de Jazz do 2º ciclo, nem o concerto realizado mais tarde. 
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Observação de Aula 
CURSO Classe de Conjunto: Orquestra de Jazz Supletivo 

ESCOLA Conservatório de Música do Porto 

DOCENTE Paulo Filipe Carvalho 

HORÁRIO 16:00 – 17:50 DATA 27 janeiro 2026 

AULA N.º 14 e 15 DURAÇÃO 90 min 

 ATIVIDADE OBSERVADA 

• A aula teve início com um diálogo entre o docente e os alunos acerca do concerto realizado 

no dia 22 de fevereiro. O docente apresentou comentários relativos aos aspetos mais 

positivos da atuação, bem como aos elementos que necessitam de correção e melhoria. 

Este momento incluiu a interpelação dos alunos, promovendo intervenções que resultaram 

em insights relevantes e funcionaram como um exercício de autoanálise e autoavaliação, 

contribuindo para o desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos. 

 

• De seguida, a aula prosseguiu com a preparação do arranjo de “Route 66”, incidindo no 

estudo e na melhoria de passagens de maior complexidade técnica e musical. 

 

• Após o intervalo, foram realizados exercícios de improvisação, recorrendo à escala 

pentatónica e a desenhos melódicos específicos. Em simultâneo, o docente forneceu 

orientações à secção rítmica sobre as estratégias de acompanhamento durante os 

momentos de improvisação, enfatizando a necessidade de assegurar um suporte rítmico e 

harmónico sólido, evitando, contudo, um excesso de densidade sonora, de modo a permitir 

maior liberdade expressiva aos solistas. 

 

• Esta atividade ocupou o restante tempo da aula. No final da sessão, o docente agradeceu 

e cumprimentou os alunos presentes. Importa referir que, devido às condições atmosféricas, 

se registou um número elevado de faltas. 
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Fig 1 – Cartaz apresentação Concerto de Natal  
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Fig 2 – Cartaz de Apresentação “Jazz à Lareira”  
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